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'proferido algum  por uma esperan
ça da patria.

Senhores.......
Nós aqui estamos como Pigmeus 

iucommensuraveis da anthithesc 
hyperbòiica dos grandes faustos or- 
giacos.......

Paranymphos estupendos de uma 
polychromatica abstrusa, como o 
souambulismo esdruxulo das pho- 
tosphéras tábidas, o synchroma- 
nismo ankydrico é para nós, se
nhores,— uma grande epopéa...

Epopéa, sim ....... é este dia so
lemne ! . . .

Solemne, exhuberante e fausto- 
so como o horóscopo fatídico do 
#adir caliginoso dos zeniths hyper- 
bóreos.

E ,’ pois, senhores, a epithasis 
captóptrica do grande catafalco 
megalherico que registraremos nos 
fastos das canibalidades sob os si- 
gillos atricos e phisiognomónicos 
da myopia psychichoichthyosau 
rica.

Oh ! sim....... saudemos a esse
grande Proteo! Saudemos!.. .pois 
elle é a personificação mastodon 
tica do orientalismo lúcido como 
as Videntes homéricas! . . .

E ’ a encarnação, cambronica ex- 
abrupta da edade media. . .

Aos extremos cllipticos, trans 
cendentaes apotheosilicam se os 
çuraulos e as órbitas das ovações.
. Ovações.. .senhores....ovações 

de apóthemas.. .grandes como as 
myriadas e as hypothenúsas cycló 
picas.

Augusto Menelao Moderno.
O h ! . . .  .este nome por si só re

vela um microcosmo mysterioso de 
•atomisticas mesentericas, como os 
microbios da bacteridia nosologica 

Este grandé Pachiderme prehis 
torico, cahotico, extático como as 
nebulosas de Washinton,—esse 
.grande romancista da edade me 
dia,, .seraelha-se ainda aquellece 
ieberrimo Victor Ilugo—inclyto e 
denodado general na batalha de 
Wartelop.

O século acaba de solcmnisar 
mais uma apotheóse.

E’ a palmgenesia phenicoptera e 
crytogamica da acústica esperma 
tognomica deste grande astro das 
incommensurabilidades microsco 
pjcas, ephemero, esquálido como 
asHarpyas adamastoricas dosTym 
byra9 do Oriente.

O enthusiasmo inspira-nos, arre 
bata-nos como os simouns do de 
serto.

Asphvxiados por essas exhala 
çõès hybridas tomamos a palavra 
pára sentimentalisarmos o exodo 
anachromatico de corollas mollus 
cas e radiadas.

Bem como o bacillus morbido 
do aathropomorphismo embriyo

nico, assim queremos assigmlar 
este grande dia das caligens bíbli
cas dos períodos medievacs.

Mais uma palavra, senhores, e 
teremos attingido o exito da nossa 
missão: o fim a que nos propoze- 
mos.

E ’ para commemorar as grandes 
saturnacs bachicas de uin baplis- 
terio espúrio que aqui viemrs.

De um baptisterio amorphitico, 
digo:—espectrisamatico e paludi- 
siaco como as volupias eróticas do 
sensibilismo equino: aborto inelTa- 
vel da nefanda e infausta eroto- 
nymphoespermatica.

E ’ a celebração, pois, deste ba- 
atisterio hyppomanes, dithyrara- 
)ico, para o qual tivemos a honra 
de ser convidados pelo distincto 
senhor Menelao moderno, distinc
to sim, como um megatherium in- 
órme de gigantescas nebulosida- 
des.

Para corresponder a tão grande 
magnanimidade bebamos, pois, to - 
dos, em honra do excclso e diafa- 
natico Ophidiano.

Este dia assignalar-se-ba para 
sempre nas caligens turbidas e 
jrumaceas do anachronismo aré- 
)halo. Este solstício plcniluuico 
das apotheóses cetacicas das-.in- 
commensuras equoreas será como

ao grande Centauro egvnciaco dos 
I ‘
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Cliegon dos portas do sul o va
por E. Santo, que a tarde parte 
para os do norte.

Em 
para o

Pernambuco estava a carga 
nosso porto a barca portu- 

1 gue/.o Nova Vencedora.

ígodos africanos.
Budlia... o celebre Bnddlsj, não 

teve maiores panegyristas entre 
os fervorosos adeptos da astrolo
gia nigromnnlica.

Pertencendo ao distincto grêmio 
dos Gurlhis, assáz carai lorisado 
pelo iutelleclus psychorndi inepta- 
rio. nos ja o temos refundido. va-
sado nessas concepcões basálticas ■ , ; , ,
dos ideaes vulcânicos. j ̂ a«Je d,) 2 di' academia do

E ’ pois elle o Prohplasto ou si o j 1 provinciano An-
quiserdes—o Prototypo das insp i-! lon,° Daelano Rabello.
rações cerebrinas que abortam, Re(;ebcmos Õ7i7 7  2» números 
das encephalaigias semianas. i 

Cousa pasmosa é, senhores, que 
apesar do Ilymalaia animaüsado,

Saliiu ano: üvafl i pleuáhiente no

destaca se o Nihilisnio psychico, 
ardente, como—os cadaverismos n 
catalepticos, que se revelam pelas 
escoriações Iraiumaticas que ema
nam dos he.aispberios asniauos. 
E’ pelo seu urchillietonismo hyppo- 
cenlaurieo que poderemos avaliar 
c conhecer a vastidão dos seus in- 
leileclos psychorudiuienUirios.

Si o virmos pelo prisma da ecli
psai geni.il. a sua opacidade lumi
nosa obíimbra-se no vasto céo das 
ndiilidudes palinúras; e aos beijos 
oflrganles das Cliaribidcs proble
máticas dos paracelsicos occan- 
nos; quiçá : ! . . .  que a não lelluri-

as penunbras aneslhcsicas dos pe-1 ca, de íinanerisiaca torna-se Irag- 
rystillos analematicos.. .grande... | ment.ari), relVangindo se ti da. co- 
immenso como as amplidões infi-'j cio as expansões ani.nicas das com- 
.esioiaes: lú c id o .. .como as negru-1 plexidades cósmicas 
ras primevas das ccrebrações cab ->- i Nós, buccillos gàstérópodos, be
Picas. | banrns, pois, todos em honrado

Brilhará nas cbroninas do Coles-1 grande Megath^nun. . .  em honra, 
te Império como as legendas roys- j sim, das profundezas de seus abis- 
ticas das cncephalações llieogoni- Imos gastralgicos e dos seus bipo
ças. j climidikis morplioRgicos.

Menelao moderm é a segunda- Uhurrao!... u rru li... urrah!... 
encarnação espiritica do celebre 
Fultun, descobridor das crvptas 
bucephalicasdometeerismo aeros- 
tatico geologico.

E ’ nas vascas excrucianles dos 
paroxismos hydrophobos que te
mos a honra de corresponder ao 
Todo Cetáceo de suas gigantescas 
animalisações, grandes como „as 
atrophias estellifólias e os pedun 
culos estibindos das tulipas epigas- 
tricas.

Nesta hora solemne, façamos, 
pois senhores um brinde allusivo 
a erraticidadc de seu coração am 
pbisbenatico.

A  sua magnanimidade espaceja- 
se como as amplidões Ihorácicns 
dos polypos tetánicos, acutalcpti- 
cos e vaginosos.

Assim comeste pequeno discur
so exorcisaremos as evoluções er
rático encepbalalgicas do microor
ganismo desse grande elephanthi- 
siaco hyppanthropo.

As brumas mephiticas do ele- 
phanthropismo amorphico trans
bordam-lhe dos clinos hyenaticos, 
semelhando-o de alguma maneira

Oir
do Correio da Bana, jornal 
publica na Barra do 
cipio Neutro).

Agradece nos.

irahy
que se. 
çMuni-

0 m»ss • comprovinciauo Eleute- 
rio Frasão iMmiiz Varolla subiu np- 
provado no 3° atino da academia 
ile S. Paulo.

Os dois sargentos aflrahirão ama 
nlia ao S. Luiz uma grande con- 
currercia.

Do líio de Janeiro chegou liojo osr. 
engenheiro Elyscu José Lopes,que 
vem servir na con-tnicçao da linha 
telegraphie i terrestre daqui pura o
P.iry.■>

Rcn fimonln da alfandega de 1 a 
12— 62:378,5288 reis.

O presidente da província, at- 
teudendo ao que lhe representarão 
os commandantes dos fortes de S. 
Luiz e Santo Antonio da Barra e a 
informação prestada pela thesou- 
raria de fazenda resolveq, nos ter
mos do art. 5o § 7° do decreto n. 
2884 de I o de fevereiro de 1802, 
abrir sob sua responsabilidade á 
rubrica «Diversas despezas e even- 
tuacs» do ministério da guerra, do 
actual exercício o credito da quan
tia de 438,8765 reis, para pagamen
to das diarias dos presos recolhi
dos aos ditos fortes, relativos, 
quanto ao primeiro ao periodo de 
tO a 30 de novembro lindo e ao 
segundo de 1" a 30 do mesmo mez, 
e bem assim dos vencimentos a 
que.tem direito no referido mez o 
patrão e remeiros empregados no 
escaler ao serviço deste ultimo for
te, visto achar-se esgotada a rubri
ca alludida.

Ao bacharel Fjrmino Soares d a , 
Silva, 1° substituto ua comarca da 
capital, lórão concedidos 2 mezes 
de licença com ordenado para tra
tar de sua saúde.

Enlvius Amanchilor, 

IP c r J g o .
ÇEnsla-nos que alguém preten

de comprar no Caminho Grande 
um terreno para montar uma fo- 
guelaria.

Pedimos pura isso providencias 
á cantara, pois basta-nos o arma
zém da polvora que não fica muito 
distante do local, onde a querem 
montar e qualquer descuido ou 
experieucia dos foguetes pode ter 
consequências lalaes.

Muitos visinlios.
...-i..

í«ríii23iido S o lc r â »  «Su êSSo

P R Ê M IO  M A IO R  . 
4 0 0 : 0 0 0 1 0 ) 0 0 9

Extracção em 5 do janeiro 
proxitno vindouro, 

ll i i l is te  . . . .
Meio ..........
D é c im o . . . .

is$ 000

R-> un ilg u iis  b ilhetes, em

Está no Qeará 
drigues, :.ij.etl • 

a muito tempo 
nos- o tíseolro.

o d. Máximo Rn 
forçado que não 
Viz briüioturas no

No Rio estava a carga para 
nosso no io  a barca 
Camões.

nortuguez i

() va a cr Jante Arniral só segui
ra para o Pum 
da-leira.

in  próxima segun-

ü nos o compro viu a i no Paulo 
Pereira foi ;v>pr,ovado plenainenle 
no exame ipie prestou do 2° anuo 
da academia do Recife.

No paquete Espirilo:Sanlo re 
gressaram á proviucia os acadêmi
cos José Parga Nina, João Caetano 
Lisboa Junior, Cláudio Serra de M 
Rego, Luiz S e m  de ftl, Rego,
Raimundo Cuutsnhede vrílmr
Quadros Collares Moreira, que 
veem passar as ferias no seio de 
•uas famílias.

Para reger interinamente a ca
deira publica do ensino primário 
do sexo feminino da cidade do 
Brejo, foi nomeada d. Maria de 
Caldas Ferreira Coelho, durante o 
impedimento da professora effe- 
cliva.

No vapor Espirito Santo chega
ram Moreira de Vaseoncellos e 
Adelina Castro, artistas contracta- 
dos para a companhia dramatica 
Emiliü Adelaide.

No dia 15 do corrente serão no 
correio expedidas as seguintes ma
las:

Pelos pedestres das linhas do 
Brejo e de S. Bernardo ás -i horas 
da tarde;

Pelo vapor Gurupy, para o Cea
rá e pontos de escala ás 5 horas.

Pelo vapor G. Dias, para Mon
ção e escala ás mesmas horas.

© 8>ií»«.
Dia 12.

José Felix de Almeida, maranhen
se, 4o unnos. Tubérculos pul
monares.

Uma creança, filha de Antonia, es
crava Morreu ao nascer. 

Francisco, filho de Maria, escrava, 
maranhense, 4 annos. 

te.

SDleiçlío.
C.° districio 

Barra do Corda.
Dr. Isaac.......................  41 votos
Dr. Ribeiro da Cunha,. 38 «
Dr. Yianna V a z . 24 «

Resumo
Dr. Ribeiro da Cunha.. 4188 votos
Dr. Vianna Vaz............ 446 «
Dr. Isaac.......................  403 n

T rib u n al «la R e la çS o
Sescão de 9 de dezembro de 4884.

Presidente interino, o exmo. çr(. 
desembargador Costa Ferreira. ’ " 

Secretario, Bruce Barradas.
Dias pedidos.

Appellantc, o juiz de direito de
Vianna.

Appellado, Altino Bertholdo Pi
nho. . .

Embargante, Moreira &  Saraiva, 
Embargado, Antonio Manoél Gon

çalves,
Julgamentos.

i Recurso eleitoral.
I Recorrente, o juiz de, direita! da 

Barra do Corda.
Reeorrido, Manoel Baptista Viéírà.

— Provido para annullar a ava
liação.

Aggravos de petição civeb 
Aggravante, o cônsul portuguez. 
Aggravado, o ju iz de orphãos desta 

cidade. . ofovsq
— Não se tomou conhecimento 

do aggravo pela incompetência do 
aggravante.
Aggravante, Tertuliano Alves dos 

Santos. ' : ■
Aggravado, o juiz de direito do ei

vei desta cidade. - ÚJ
— Negado provimeuto com de-

cas i de,
SM íilí. ui a ae N fiZ ireth. 14

Segue para o Pará á bordo do 
vapor Espirito Sünto o sr. Joaquim 
Vjctorino de .Souza Cabral, que 
acaba de concluir sua formatura 
em direito pela academia do Re
cife.

0 cartorio dolnbellião Saturnino 
Bello está mudado para os baixos 
da casada rua de Nazarelh n. 36, 
onde reside o sr. Ilenry Airlie.

Meuingi-

Sahiu liontem de Pernambuco o 
vapor Advance, que deverá chegar 
ao nosso porto depois d’amanhã,

Para Cajapió segue amanhã ás 
11 horas da manhã o vapor Caro- 
Una.

Depois d’amanhã a meia noite 
segue para o Ceará e escalas o va 
por Gurupy.

claraçãoi
Aggravante.Balthazar da,Costa Ra

chado. . : .is;" r
Aggravado,o juiz de direito do ei

vei desta cidade.
—Negado provimento.

“■ : > ; : 
Quem ainda não tiver pago o 

consumo do gaz relativo ao mez 
passado, deve mandar satisfazel-o 
até depois d’amanhã no escripto- 
rio da companhia.

0 vapor G. u m  segue para o 
Pindaré terça-feira a uma hòrá da 
madrugada.

s x : rĵ ctav n

Sae amanhã de Caxias para á ca
pital o vapor Caxiense. .

N oticias c le ito ra e s .
Ceará.

Estão eleitos:
1. ° districto.

Dr. Frederico Borges, conserva
dor abolicionista. .

2. u districto. , oi: 
Dr. Antonio Pinto de Mendonça,

conservador abolicionista.
3. ° districto. ,

Dr. José Pompeu de Albuquer
que Cavalcante, liberal opposicio- 
nista. 1 . -- ) i

■ • i ; i ; f
a. V jrm u n e rju 3m n aj-Ji.-tu n .yz

FOLHETIM

0 BOTÃO DE ROSA
vv" */ • ( ' ' '■ 1 -

A  A O E I íIN A  CAj^Kí^O

0 campo abrira o seio ás expansões frementes 
das arvores senis, dos galhos viridentes.

—Cahia a tarde frêsca 
loira, gentil, viváz como a canção tudesca.

A transparente esphéra
çalma, profunda, azul como um sonhar de virgem, 
dava jum brilho-setim ás vérdes folhas dTiera.
No ár uma harmonia avigorada e casta, 

no craneo uma vertigenii **'
d’uraa idéia viril, d’uma eloquência vasta.

b v "
Quanta vitalidade e quanta seiva,quanta, .

na pequenina planta, | 1 
no/dóce vêrde-mar dos trêmulos arbustos.

V . ... Qiie mysticismos justos. ■ ; 
sentia a alma inteira ao devassar o arcano 
da,s arvores titáns, das arvores fecundas 
j | g  /(que tinham, como o occeano, 
febris palpitações nervosas e profundas. ,

—Esplendidas paisagens, 
oppunhao largo campo ás vistas deslumbradas.

As murmuras ramagens, 
á luz suave e crua, á luz do sol—que espadas 
de ouro arremessava, em frêmitos nervosos, 
pelo concavo ázul dos céos esplendorosos, 
tinham fallas de amor, segrêdos vascillantes, 
finos como o luar, finos com os brilhantes.

A musica das aves
cortava o élher calmo, em notas multifórmes, 

limpidas e graves
que estouravam no arem convulsões enormes.

Aqui e além um rio
serpejava na sombra, em meio de um rochedo 

áspero e sombrio.

—0  olhar perserutador, o grande olhar, sem rnêdo 
e o espirito mudo

come um heróe feliz avassalavam tudo...
.ÍíÍÍH-ó ■ r  ..' ; : ■ ' ■ ó

. i . 'íi A seiva rebentava 
em ondas-explosia 

na doce e maviosa e candida alegria 
' ’ da ave que cantava, \  

dos bellos roseiraes \
que ostentavam á luz as rosas virginaes.

E as jubilosas franças 
dos altos arvorêdos rijos, athléticos,

verdes como esperanças, 
no campo derramavam lluidos magnéticos.

— E toda a naturésa 
robusta de saude, extrenua de grandésa 

liberrima e vital,
erguia-se valente, audáz e redemplôra, 
com o gérmen maternal da fòrçn creadòra, 
d’enlre a vida selvagem, mystica, animal.

Dos roseiraes precl sos 
nos renques primorosos, 

n’uma linda roseira abria cástámente, 
como um sonho de luz numa cabeça ardente 
o mais bello, o niai« puro ent e os botões de rosa 

Tinha essa cor f  rmosá, 
tinha-bsía cur (Ja aurora, 

quando ensanguenta em rubro a vastidão sonora

— Era um botão feliz,
sorrindo para o Azul, zombando da matéria.
Tinha o leve quebrántô e maciès cthcrea 

que uma estroplie não diz.

/•  y Das pétalas macias,
(ias pétalas sanguíneas, 
doces como harmonias, 
brandas e vciludineas, 

uns perfumes subtis se espiralavam, raros, 
pela mansão do ar, pelos espaços claros. 

— Perluiues cxcellentes, 
perfumes dos melhores,

como os perfumes bons de incognitos- Orientes.
Matéria, não deplores 

o viver natural dos vegetaes alegres, 
eltes são mais ditosos

que os nababos e reis em seus coxins pomposos;
e por mais que tu regres, 

oh t matéria fatal— a tua vida inteira, 
no rigor da hygiene; 
e por mais que a maneira 

do teu grande existir, desse existir— perenne 
de ironias agudas, gargalhadas, pasmos, 

explosões de sarcasmos,
tu completes, matéria— oh ! humanidade ousada 

com a sciencia altanada: 
e por mais que no século, 

tu mergulhes a idéia, o prodigioso especulo, 
será sempre maior, exhuberante e forte, 

oh ! matéria fatal, 
essa vida tão rica 
quesecorporifica 
na soberba cohorte, 
do poder vegetal.
— Era um botão feliz, 
cuja roseira impávida,

ébria de aromas sãos, ébria de orgulhos— ávida 
de completa fragrancia, 
palpitava com ancia 
desde a própria rais.

E entanto o sol tombara e triumphantemente, 
como um supremo— Rubens, s 

jorrando para as bandas largas do poente, 
o ouro e o escarlate, aprimorando as nuvens, 
n'uma distribuição phantastica de cores, 

de tintas e de lusos, 
de galas e esplendores, 

rubros como o estourar dos fervidos obuzes.
— 0 cerebro em nevrose 

no pasmo que precede á augusta apetheose 
de uma nova visão perleitamente Lella, 
de uma nova visão em qlympicos docéis, 
exaltava o acabado artístico da Téla 

e o gosto dos pincéis.

•—Cabiam da amplidão em névoas singulares 
os pallidos crepúsculos.

Os límpidos altares
do homem prim itivo— a relva, o prado, o campo 
onde elle ia buscar a força de uma crença 
que eiiifiin lhe iliuminasse a alma escura e densa, 
morriam de clarões— e os prderosos músculos 
da fértil mãe de tudo— a: natureza ingente—  
deixavam de bater— 0 olhar do pyrilampo 
oscillava; tremia— asul, pliospliorecenle.

As sombras vinham, vinham, 
lembrando um batalhão d e. pectros q u e - caminham. 
E a castu limpitlez synthética das ebusas, 
tomava a proporção tristíssima das lousas.

Completára-se então o mais extraordinário, 
o mais extravagante 
dos pheuomenos tôdos:

A noite—Etuíini descera a tréva do Calvario, 
a tréva que envolveu o Cliristo agonisante.

Coaxavam negras rans nos charcos e nos lôdos.

A abóbada espaçosa, a madida amplitude 
mostrava a prólundéz da angustia de ataude 

de um operário pobre, 
quando se escuta o dobre 
amplíssimo e funereo, 
sinistro e compassado, 

rolar peia mansão serena do rnystério, 
assim como um soluço anciôso, estrangulado.

Devia ser, devia 
por uma noite assim, 
por uma noite tal, 
que derramou, Maria, 

a lagrima da dôr— e que o íeróz Caim, 
sentio dentro do ventre as convulsões do Mal.

Mas o botão de rosa 
trahido pelas auras, trabido pela sorte, 

rolou como uma scysma 
extranha e luminosa, 

snave c jovial em que a razão se abysma 
e foi cahir, cabir no pélago da morte,

§
em um dos mais sombrios, . ;í, -
em um dos mais atróses, v, ífr.J
impetuosos rios, , ' ,  <,0ü ,w
cheio de surdas vozes,

sosinho, em desamparo assim como um proscripto, 
em meio a placidêz 
dos astros no infinito

e a mais irracional, selvatica mudêz ! . .  ,
■ . o i .

Porém, alem de tudo, ■ í>
alem do grave aspecto inteiramente mudo, -?a oup 

ao tempo que cahia
o cândido botão—em um dos tantos galhos 
virentes da roseira—alegre, ao ar, se abria

em pérolas de orvalhos, , j ,. -.
um outro que ostentava as pétalas sedosas, 
as pétalas gentis de cores caprichosas, ' ’

de côres idéaes. ; Í J «saóQ
.. . ..... £;íííiqCÇÍ&íf-Ô CtCLf̂

As brisas musicaeí i í . àfè i  ao-maxofi 
passavam-lhe de léve; m . 
n’uns tímidos rumores, > '
n’um beijo muito breve.

E d’entre a exposição edenica das flôres, ..
das rosas— o botão fvtRiÀíiH

(ibérto ultimaraente ás lúcidas espliéras, 
ns plagas do perdão, ás cupulas austéras, 
pendido um quasi nada, esbèlto na roseira, 

mostrava aquella uneção, 
a inclyta maneira - , .
de quem se glorifica m ' i ro ) 

subindo ao céo asul da magestade pura, :.n-\ 
da intensa exuberância, -, 4 , ^ -  j8 íifc,9 «  
da fonte sempre rica, . :
da esplendida fartura. ; . 2n

da luz serena e doce— a egrégia substancia U'J".
qne faz das almas claras 0 M r

pela fecundidade olympica do amôr,'- ' . ‘
libérrimas seáras : 'f .' fí

de onde se diffunde o gérmen sonhador;:
: . e-rvMn, oçriaí 'iúíüíví 3

A arte em seu valôr maior e firme, actriz „ o>.) ;q 
como o botão fl '■osa , : s

f . esplendido e 
póde ser arrojada i.

na treva pav' 
aonde o espirito ca 

ém intimos s 
como um colosso id t.... tombado ao chão de brúço 
ou póde equilibrar-se em gigantésca base R oís 

mirifica, profunda -.ú obaift í»
assim, bem como o outro, á mais fulgente altura/
n , , .. -.■somn
Deves sondal-a bem nesta segunda phasé,

• ., ■ -v, . .. '
Precisas para isso uma alma mais fécunda, 
precisas de sentir a artística loucura ! . .

Cruz e.Souza.
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. ; a x < u i n « i  o u .  enl« ao pego,

-ado, e óégo,
jS

í


